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APRESENTAÇÃO 

 
Este guia visa orientar as unidades (universitárias e da administração central) quanto aos 

processos de elaboração, gestão/acompanhamento e avaliação de seus Planos de Desenvolvimento da 

Unidade (PDUs). Essa orientação tem por premissa promover o desdobramento das diretrizes 

estratégicas da universidade, definidas no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), em ações 

a serem executadas pelos órgãos da administração e pelas unidades universitárias no curto e médio prazo. 

Dessa forma, os PDUs funcionam como ferramentas fundamentais para a gestão, permitindo que cada 

unidade desenvolva suas ações de forma alinhada ao plano institucional maior em uma abordagem 

integrada. 

A partir desta estreita relação entre o PDI e os PDUs, espera-se que seja possível transpor a etapa 

de planejamento e alcançar sua efetiva implementação de ações que possam gerar resultados e que 

contribuam com a missão institucional da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Desse modo, 

reforçamos o compromisso da UFBA com a excelência acadêmica e administrativa, mas também 

promovemos um ambiente de inovação e melhoria contínua, essencial para o desenvolvimento 

sustentável da nossa universidade. 

Por fim, cabe ressaltar que esse guia é fruto de um amadurecimento e aprimoramento que advém 

da contribuição coletiva de diversas unidades da UFBA, por meio de feedbacks quanto às necessidades 

de ajustes no processo de planejamento e em suas ferramentas de apoio. 

Aproveitamos a oportunidade e convidamos às unidades universitárias à continuarem essa 

parceria, mediante a identificação das dificuldades na condução de cada uma das etapas de planejamento, 

identificação das lacunas ainda existentes nas ferramentas de apoio, indicação de inovações 

metodológicas, bem como demais sugestões de aprimoramento desse processo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o principal instrumento de planejamento 

estratégico da Universidade, com vigência de médio a longo prazo, normalmente cinco anos. Ele orienta 

as ações e prioridades institucionais a partir da análise do contexto externo, das características 

organizacionais e da missão da instituição. Construído de forma participativa, o PDI define diretrizes, 

metas e indicadores que balizam a atuação da Universidade frente aos desafios contemporâneos, 

promovendo a articulação entre as dimensões da gestão, do ensino, da pesquisa, da extensão e da 

avaliação institucional. 

Em consonância com o PDI, o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU) é o instrumento 

de planejamento tático-operacional das unidades acadêmicas e administrativas. Seu principal objetivo é 

desdobrar as diretrizes estratégicas definidas no PDI em metas, objetivos, ações e programas específicos, 

considerando as particularidades, vocações e necessidades de cada unidade. Assim, o PDU representa 

um elo fundamental entre o planejamento estratégico institucional e a gestão cotidiana das unidades, 

favorecendo a coerência e a integração das ações no âmbito da Universidade. 

A elaboração do PDU requer um processo participativo e reflexivo, no qual a comunidade da 

unidade identifique suas potencialidades, desafios e prioridades. Esse processo deve culminar na 

definição de um conjunto de objetivos claros, metas mensuráveis e ações concretas a serem executadas 

em determinado período. Além disso, os PDUs devem manter diálogo direto com os relatórios de 

gestão: enquanto os PDUs estabelecem os planos de trabalho para os anos seguintes, os relatórios de 

gestão registram o que foi efetivamente realizado no ciclo anterior, permitindo o acompanhamento e a 

avaliação dos resultados alcançados. 

Mais do que um documento formal, o PDU deve ser compreendido como uma ferramenta 

dinâmica de gestão, que contribui para o fortalecimento da cultura de planejamento, para o alinhamento 

institucional e para a efetividade das políticas universitárias. 
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Figura 01 – Fluxo de planejamento estratégico PDI – PDU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enquanto o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) orienta a Universidade em um 

horizonte de longo prazo, estabelecendo diretrizes, objetivos e metas alinhados à sua missão e aos 

desafios do contexto educacional, o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU) traduz essas 

diretrizes em ações concretas e metas operacionais no âmbito das unidades acadêmicas e administrativas. 

O PDU, portanto, configura-se como um desdobramento do PDI, assegurando a coerência entre a 

estratégia institucional e sua execução no nível local, promovendo alinhamento, integração e efetividade 

na implementação das políticas universitárias. 

Além disso, os PDUs constituem uma referência essencial para todos os profissionais envolvidos 

na execução de processos administrativos e acadêmicos da instituição, bem como para toda a 

comunidade universitária que participa ou se beneficia das atividades desenvolvidas pela Universidade. 

Ressalta-se que a elaboração do PDU envolve a formulação de objetivos e a identificação de 

programas de ação (ou atividades) a serem executados, considerando as condições internas e externas da 

unidade. Trata-se de um exercício de planejamento voltado para o futuro da unidade, em uma perspectiva 

de médio a longo prazo. Em termos gerais, significa definir o que deve ser feito e como será feito, com 

base em decisões fundamentadas e realistas. 
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Esses planos devem conter a definição clara de indicadores de desempenho, prazos, 

responsáveis e recursos necessários para a realização das ações propostas, promovendo uma gestão 

eficiente e orientada pela lógica da melhoria contínua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 02 – Processo de planejamento PDU 

 

 

Apesar de serem específicos de cada unidade, os PDUs compartilham objetivos estratégicos 

comuns com outras unidades da administração central da UFBA, na medida em que todos têm um mesmo 

ponto de partida: o PDI da UFBA. Essa integração permite uma abordagem coordenada e sinérgica, onde 

as metas institucionais são perseguidas de forma alinhada, mas com ações específicas desenvolvidas por 

cada Unidade, em função de suas características próprias e suas necessidades específicas. Por exemplo, 

enquanto todas as unidades podem ter como objetivo estratégico a melhoria da qualidade do ensino, uma 

unidade pode focar em programas de capacitação docente, outra em modernização de infraestrutura 

educacional, e outra ainda em desenvolvimento de novas metodologias pedagógicas. Essa distinção nas 

ações permite que cada unidade contribua de maneira única e eficaz para os objetivos globais da UFBA, 

promovendo uma cultura de colaboração e interdependência. 

Por fim, esse guia apresenta uma indicação/sugestão de como deve ser realizada a avaliação do 

PDU. Nesse sentido, o modelo integrado adotado pela universidade exige que cada unidade, 

independentemente de sua natureza ou função, adote os mesmos padrões de excelência e rigor nos 

processos avaliativos, assegurando coesão e alinhamento estratégico em toda a universidade. Dessa 

forma, cada curso e unidade contribui de maneira significativa para o alcance das metas institucionais, 

promovendo uma cultura de melhoria contínua e garantindo a qualidade acadêmica e administrativa da 

UFBA. 
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Figura 03 – Alinhamento estratégico PDU – PDI 
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2. ELABORAÇÃO DO PDU – Modelo básico 

 

2.1. Capa 

 
A capa do documento deve conter os seguintes elementos: 

▪ Logo e o nome da "Universidade Federal da Bahia"; 

▪ Logo, nome da unidade e sigla; 

▪ Título "Plano de Desenvolvimento da(o) ..... (unidade)”; 

▪ Período de vigência do PDU – 2025-..... 

 

 

✓ Recomenda-se que o planejamento das unidades universitárias seja feito para um período de 3 

ou 4 anos. 

✓ Unidades que já possuem uma forma ou metodologia própria de planejamento podem seguir 

trabalhando da mesma forma, desde que seus PDUs façam referência/estejam alinhados ao PDI 

da universidade. 

 

2.2. Créditos Técnicos 

Lista contendo os responsáveis pelo processo de condução na elaboração do PDU da unidade, tal 

como demais colaboradores. 

 

 

2.3. Apresentação (mensagem da direção) 

Breve apresentação do documento, expondo sua finalidade e como ele está inserido no contexto 

do planejamento da UFBA (Fazer referência ao PDI). Deve descrever, de modo sucinto, como foi o 

processo de elaboração do plano dentro da unidade, quais os desafios encontrados, quais as expectativas 

para a efetivação do PDU na unidade e os (possíveis) impactos desse planejamento para o 

desenvolvimento da nossa Universidade. [texto de no máximo duas páginas] 

 

 

2.4. Perfil da Unidade (Caracterização da unidade) 

 
Traçar um breve perfil da unidade universitária/administrativa 

2.4.1. Estrutura Administrativa e Governança. 
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2.4.1.1. Breve histórico da unidade, organograma/organização interna com relação de 

seus dirigentes (diretor, vice, chefe de departamento, coordenador(a) 

acadêmico, coordenador de colegiado de graduação e pós-graduação. 

2.4.1.2. Indicar a existência de órgão complementar. 

2.4.1.3. Indicar as redes sociais da unidade. 

2.4.1.4. Indicar endereço e horário de funcionamento das atividades na unidade. 

 

 

2.5. Infraestrutura. 

2.5.1. Descrição da infraestrutura disponível para a unidade (salas de aula, laboratórios 

e outros equipamentos). 

2.5.2. Acessibilidade. 

2.5.3. Melhorias e necessidades da unidade. 

 

 

2.6. Força de Trabalho da unidade/órgão. 

2.6.1. Formação da equipe e quantitativos (perfil do quadro de técnicos-administrativos, 

cargo, titulação, lotação); 

2.6.2. Perfil do corpo docente (no caso das unidades universitárias); 

2.6.3. Cursos ofertados e número de alunos matriculados em cada curso (tomar como 

base o quantitativo após o período de matrícula -25% do semestre); 

2.6.4. Projetos e ou programas permanentes da unidade, incluindo atividade de clínica 

escola ou serviço e expectativa de público atendido. 

 

2.7. Planejamento Estratégico 

O planejamento estratégico é essencial para orientar as ações de uma instituição rumo ao 

cumprimento de sua missão e ao alcance de sua visão, com eficiência, responsabilidade e foco nos 

resultados. Ele permite que a organização analise sua realidade, defina prioridades, estabeleça metas e 

direcione recursos de forma estruturada e transparente, promovendo maior alinhamento entre as ações 

operacionais e os objetivos de longo prazo. 

Nas instituições de ensino públicas o planejamento estratégico está diretamente vinculado à 

entrega de serviços de qualidade à sociedade, à legalidade dos atos administrativos e à otimização dos 
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recursos públicos. Por isso, ele deve ser participativo, baseado em dados concretos e alinhado aos 

princípios da administração pública. 

Algumas ferramentas que, de modo integrado, podem auxiliar nesse processo são: o BSC 

(Balanced Scorecard) - uma metodologia que organiza os objetivos estratégicos em quatro perspectivas: 

Orçamentária/Financeira, Usuário/Cidadão, Processos Internos e Aprendizado e Inovação. A partir 

dessas dimensões, define-se um mapa estratégico com missão, visão, metas, indicadores e ações, 

facilitando o acompanhamento da execução do plano; A Matriz FOFA - uma ferramenta de análise que 

identifica os fatores internos (forças e fraquezas) e externos (oportunidades e ameaças) que influenciam 

a instituição. Serve como ponto de partida para o planejamento estratégico, ajudando a entender o 

contexto e definir prioridades, e; o Ciclo PDCA (plan/do/check/act) - um método de gestão e melhoria 

contínuas. Ele ajuda a implementar, monitorar e ajustar as ações definidas no planejamento estratégico. 

Funciona como um ciclo que garante que o plano não fique apenas no papel, mas seja revisto e 

aprimorado com base em resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 04 – Ferramentas de planejamento 

 

Vamos a integração dessas ferramentas. 
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2.7.1. Missão 

A missão da unidade é uma declaração clara e concisa que expressa o seu propósito 

fundamental, ou seja, a razão pela qual ela existe. A missão orienta todas as ações e decisões da 

unidade, servindo como um norte estratégico, que deve ser respeitado e refletido em todos os seus 

projetos, atividades e políticas internas. 

Exemplo: Gerar e disseminar conhecimentos e informações diagnósticas sobre a UFBA, atuando 

no aprimoramento dos processos de gestão e de trabalho, tendo em vista a melhoria contínua dos 

produtos devolvidos à sociedade (SUPAD). 

[apresentar a missão da unidade] 

 

 

2.7.2. Visão de Futuro 

A visão de futuro de uma unidade é uma declaração que descreve, de forma clara e 

inspiradora, o estado ideal ou o posicionamento que a unidade almeja alcançar em um horizonte 

temporal de longo prazo. A visão direciona os objetivos estratégicos da unidade, ajudando a 

mobilizar esforços e recursos para um estado futuro desejado e desafiador, porém possível. 

Exemplo: Ser reconhecido pela comunidade acadêmica da UFBA como órgão de excelência no 

campo da avaliação e desenvolvimento institucional, a partir dos impactos das ações implementadas 

(SUPAD). 

[apresentar a visão da unidade] 

 

 

2.7.3. Avaliação de Contexto/Cenário 

A avaliação de cenário é um processo essencial no planejamento estratégico, que consiste 

na análise sistemática e abrangente dos fatores internos (no âmbito da instituição) e externos 

(contexto no qual se insere), que podem influenciar as atividades da unidade. O objetivo é 

compreender o ambiente no qual a unidade atua/opera, buscando identificar oportunidades e 

ameaças, auxiliando na tomada de decisões informadas e na elaboração de estratégias eficazes. Deve 

ser algo sintético ou esquemático com uma rápida análise dos elementos. Deve ser construída com 

base na realidade atual da unidade, mas deve também considerar a análise de cenário já realizada no 

PDI da UFBA. 
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Quadro 01 – Matriz SWOT/FOFA 
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✓ Exemplo: Consolidação da 

SUPAD como uma instância 

de apoio a questões 

estratégicas da UFBA 

(SUPAD) 

 
[apresentar os pontos fortes da 

 
✓ Exemplo: Ampliação de 

normativas na direção da 

desburocratização e melhorias 

da Administração Pública 

(PGD, Governo Digital, 

SIORG, PEN, normativas 

sobre a simplificação de 

documentos) (SUPAD) 

unidade]  

 
[apresentar as oportunidades para 

 unidade] 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

 
✓ Exemplo: Limitações na 

gestão de pessoal – 

aposentadorias, necessidade 

de ampliação da equipe, 

remanejamento e necessidade 

de treinar/adequar perfil 

(SUPAD) 

 
✓ Exemplo: Possibilidade de 

mudanças na Política 

Institucional para as ações de 

Avaliação e Desenvolvimento 

(SUPAD) 

 
[apresentar as ameaças à unidade] 

[apresentar os pontos fracos da 
 

unidade]  

 
 

 
Ambiente Interno (forças e fraquezas) 

Aspectos da unidade que dificultam ou contribuem para o alcance de seus objetivos estratégicos. 

Por seu caráter interno, presume-se serem influenciáveis pela unidade. 

✓ Fraquezas: limitam a unidade no alcance de sua visão. 

✓ Forças: favorecem a unidade no alcance de sua visão. 
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Ambiente Externo (oportunidades e ameaças) 

Condições externas que influenciam positivamente ou negativamente a unidade. Estão fora de 

controle da unidade, mas devem ser consideradas em seu planejamento. Pode considerar 

aspectos da Universidade ou externa a ela. 

✓ Oportunidades: aspectos positivos com impacto significativo na unidade. 

✓ Ameaças: aspectos negativos com impacto significativo na unidade. Estão fora de controle da 

unidade, mas devem ser consideradas em seu planejamento. 

[Apresentar um breve texto que sintetize os elementos da matriz (máximo de duas páginas)] 

 

 

 

2.7.4. Definição de Objetivos, Metas e Indicadores 

 

A unidade deverá identificar nas 

diretrizes estratégicas da Universidade, 

assim como nos objetivos estratégicos 

gerais e as metas globais que constam no 

mapa estratégico do PDI, aqueles que estão 

correlacionados com as suas atividades. 

Com base neles, deverá descrever quais as 

ações estratégicas que adotará para 

contribuir na consecução das metas 

institucionais. 

 

Para cada objetivo institucional 

identificado/selecionado, a unidade deve 

preencher os quadros com ações, as metas 

e indicadores (que podem ser mais de um). 

Esses objetivos estratégicos devem estar vinculados às diretrizes estratégicas das unidades – que são 

desdobramentos dos objetivos estratégicos globais da universidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 

Figura 05 – Fluxo do planejamento PDI/PDU 



 

Vejamos um exemplo: 

No PDI, existe uma matriz com diretrizes estratégicas para as Unidades da Administração 

Central, já desdobrados dos objetivos estratégicos institucionais. Essa matriz, como mostra o quadro 

abaixo, apresenta cada objetivo com a indicação das unidades administrativas cujos PDUs devem 

contemplar ações voltadas para o seu atingimento. 

 
Quadro 02 – Objetivos estratégicos extraídos do PDI da UFBA 2025-2034. 

 

Objetivo 

estratégico 
Diretrizes táticas Unidades responsáveis 

   Ampliar a qualidade da formação oferecida aos     
   alunos dos cursos de graduação, assegurando   

  D1 projetos pedagógicos atualizados e com PROGRAD SEAD 
   incorporação de novas tecnologias educacionais, em   

 Ampliar as 

oportunidades 

e a qualidade 

da formação 

oferecida aos 

alunos dos 

cursos de 

graduação e 

pós- 

graduação, 

 consonância com os ODS das Nações Unidas.   

 

 

D2 

Ampliar a qualidade e a presença da Pós-Graduação 

na Universidade, cobrindo lacunas existentes, nos 

casos em que há potencial humano e de pesquisa, e 

assegurando processos de inclusão e estímulo a 
novas vocações científicas entre docentes e alunos. 

 

 

PRPPG 

   

 

D3 

Desenvolver, produzir ou apoiar a elaboração e 

utilização de materiais didáticos multimídia 

inovadores e de recursos educacionais abertos nos 
processos de ensino-aprendizagem. 

 

SEAD 

 

PROGRAD 

 

PRPPG 

 

OE1 
atendendo a 

demanda 

social por 

 

D4 

Assegurar o acesso dos estudantes à atenção à 

saúde, como fator de promoção da qualidade do seu 

intinerário acadêmico e do seu desenvolvimento 

 

PROAE 

 

SMURB 

  

 profissionais,  pessoal e profissional.   

 mestres e 

doutores 

competentes 

para atuarem 

em uma 

sociedade em 

profunda 

transformação. 

 

D5 

Ampliar a eficiência e eficácia dos processos de 

auto-avaliação dos cursos de diferentes níveis e 

modalidades, integrando-os aos processos externos 
de avaliação aos quais os cursos são submetidos. 

 

SUPAD 

 

PRPPG 

 

PROGRAD 

 

SEAD 

 

D6 

Consolidar as bibliotecas como espaço de 

aprendizagem, convivência e colaboração, dotando- 
as de infraestrutura tecnológica em conformidade 

com as tendências contemporâneas. 

 

BIBLIOTECA 

   

   Ampliar a participação da UFBA na formação de     

  
D7 

professores da Educação Básica como essencial 
para a melhoria da qualidade do Ensino em todos os 

PROGRAD PRPPG SEAD 

   níveis da Educação Brasileira.    

 

 

 

 

A partir da identificação dos objetivos da universidade que sejam relevantes para unidade, ela 

deve indicar com ele se desdobra no seu planejamento e quais ações ela (a unidade) desenvolverá ao 

longo dos anos para a sua realização. Abaixo temos um exemplo de um objetivo estratégico do PDI e de 

uma tabela que deve ser preenchida no PDU da Unidade para seu cumprimento. 
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Quadro 03 – Objetivo estratégico extraído do PDI da UFBA 2025-2034 
 

Objetivo estratégico Diretrizes táticas Unidades responsáveis 

 

 

 

 

 

OE11 

Aprimorar e fortalecer os 

processos e instrumentos 

de governança e 

integridade 

institucional, com o 

estímulo à participação 

cidadã, com 

transparência pública e 

diálogo com a 

comunidade universitária 

e a sociedade. 

 

 

 

 

 

D34 

 

Fortalecer processos e disseminar os 

resultados de autoavaliação nas 

diferentes unidades da Universidade, 

de modo a disponibilizar para 

todos os gestores informações, dados, 

ferramentas e orientações que 

qualifiquem a governança 

institucional. 

 

 

 

 

 

SUPAD 

 

 

 

 

 

STI 

  

 

 

 

 

Quadro 04 – Template para sistematização das ações, indicadores e metas do PDU 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA DO PDI: Aprimorar e fortalecer os processos e instrumentos de governança e 

integridade institucional, com o estímulo à participação cidadã, com transparência pública e diálogo com a 

comunidade universitária e a sociedade. 

Objetivo Estratégico da unidade: Fortalecer processos e disseminar os resultados de autoavaliação nas 

diferentes unidades da Universidade, de modo a disponibilizar para todos os gestores informações, dados, 

ferramentas e orientações que qualifiquem a governança institucional (SUPAD). 
 

Ações Meta Indicador 

2025 2026 2027 2028 

Realizar pesquisas e 

diagnósticos para subsidiar 

processo de avaliação e 

desenvolvimento institucional 

 

2 

pesquisas/ano 

 

2 

pesquisas/ano 

 

2 

pesquisas/ano 

 

2 

pesquisas/ano 

Pesquisas 

realizadas / 

Quantitativo 

desejado 

Participar nos eventos internos 

da UFBA com apresentação de 

dados e informações 

institucionais relacionadas à 

avaliação e ao planejamento 

 

 

100% de 

participação 

 

 

100% de 

participação 

 

 

100% de 

participação 

 

 

100% de 

participação 

Participações 

em eventos 

para 

disseminação 

de resultados 

/ eventos 

realizados 

 

 

Elaborar/atualizar painéis com 

dados institucionais relevantes 

para a gestão universitária 

 

 

 

3 painéis/ano 

 

 

 

3 painéis/ano 

 

 

 

3 painéis/ano 

 

 

 

3 painéis/ano 

Número de 

painéis com 

dados 

institucionais 

concluídos / 

Quantidade 
de paineis 

desejados 

 

Outro exemplo da correspondência entre os Objetivos Estratégicos do PDI e o template para 

sistematização do PDU: 
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Quadro 05 – Objetivo estratégico extraído do PDI da UFBA 
 

Objetivo estratégico Diretrizes táticas Unidades responsáveis 

 

 

 

 

 

OE12 

Estimular a adoção de 

boas práticas de gestão 

em todos os níveis e 

segmentos da 

administração 

universitária, 

segundo os princípios de 

eficiência, excelência, 

qualidade 

e a melhoria contínua do 

desempenho institucional. 

 

 

 

 

 

D40 

 

 

 

Simplificar, integrar e modernizar os 

processos institucionais das áreas 

administrativa e acadêmica com 

novos sistemas de informação 

 

 

 

 

 

SUPAD 

 

 

 

 

 

STI 

  

 

 

Quadro 06 – Template para sistematização das ações, indicadores e metas do PDU 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA DO PDI: Estimular a adoção de boas práticas de gestão em todos os níveis e 

segmentos da administração universitária, segundo os princípios de eficiência, excelência, qualidade e a 

melhoria contínua do desempenho institucional. 

Objetivo Estratégico da unidade: Simplificar, integrar e modernizar os processos institucionais das áreas 
administrativa e acadêmica com novos sistemas de informação (SUPAD). 

 

Ações Meta Indicador 

2025 2026 2027 2028 

Revisão e atualização de 

procedimentos 

operacionais 

 

40% 

atualizados 

 

60% 

atualizados 

 

80% 

atualizados 

 

100% 

atualizados 

Procedimentos 

atualizados / 

Procedimentos 

mapeados 

(base 2024) 

Simplificar processos 

críticos e formulários 

para atendimento às 

normas de 

desburocratização 

 

 

25% em 

conformidade 

 

 

50% em 

conformidade 

 

 

75% em 

conformidade 

 

 

100% em 

conformidade 

Procedimento 

em 

conformidade / 

Procedimentos 

críticos 

(base 2024) 

Padronizar e 

institucionalizar modelos 

de documentos oficiais em 

formato eletrônico 

(templates) para a 

utilização nos processos 

no SIPAC 

 

40% 

formulários 

convertidos 

em templates 

eletrônicos 

 

65% 

formulários 

convertidos 

em templates 

eletrônicos 

 

80% 

formulários 

convertidos 

em templates 

eletrônicos 

 

100% 

formulários 

convertidos 

em templates 

eletrônicos 

Processos com 

templates 

eletrônicos 

produzidos / 

Número de 

processos com 

formulários 

(base 2024) 

Produzir procedimentos 

para reestruturação das 

atividades de acordo com 

novos sistemas/módulos 

gerenciais 

 

100% do 

demandado 

 

100% do 

demandado 

 

100% do 

demandado 

 

100% do 

demandado 

Procedimentos 

produzidos / 

Procedimentos 

definidos por 

sistema/módulo 
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3. GESTÃO DO PDU 

 
A gestão do Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU) é um processo contínuo e sistemático 

que visa assegurar que as ações propostas no planejamento sejam efetivamente implementadas, 

monitoradas, avaliadas e ajustadas sempre que necessário. Uma boa gestão do PDU é essencial para 

garantir que os objetivos da unidade sejam alcançados de forma eficiente e em consonância com as 

diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFBA. 

A seguir, são descritas as principais etapas e componentes da gestão do PDU, apresentadas de 

forma didática para apoiar equipes gestoras na condução desse processo: 

 

3.1. Planejamento da Gestão do PDU 

3.1.1. Definir uma equipe responsável pela coordenação e acompanhamento do PDU, 

incluindo representantes da direção, coordenações e técnicos. 

3.1.2. Estabelecer um cronograma de reuniões e revisões periódicas, com calendário anual de 

acompanhamento. 

3.1.3. Garantir que o PDU esteja amplamente divulgado dentro da unidade, promovendo 

transparência e envolvimento coletivo. 

 

 

3.2. Acompanhamento da Implementação 

3.2.1. Monitorar o andamento das ações planejadas em relação ao cronograma proposto. 

3.2.2. Acompanhar a execução orçamentária e verificar se os recursos financeiros, humanos e 

materiais estão sendo devidamente alocados. 

3.2.3. Manter registros atualizados do status de cada ação (iniciada, em andamento, concluída 

ou não iniciada). 

Exemplo: Caso o PDU preveja a criação de um novo curso, é necessário acompanhar desde a 

proposta pedagógica até sua oferta efetiva. 

 

4. AVALIAÇÃO DO PDU 

É o momento em que a unidade analisa criticamente os resultados alcançados em relação 

ao que foi planejado no Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU). Essa avaliação serve 

 

 

 

19 



 

como base para decisões futuras, especialmente sobre manter, redirecionar ou reformular ações 

e estratégias. 

4.1. Utilizar os indicadores definidos no planejamento para medir o progresso das metas e o 

impacto das ações. 

4.2. Realizar uma avaliação qualitativa e quantitativa dos resultados, reavaliando pontos fortes, 

fragilidades e boas práticas. 

4.3. Comparar os resultados obtidos com as metas estabelecidas, observando se os objetivos 

estratégicos e táticos estão sendo atingidos. 

Exemplo: Se uma meta era reduzir a evasão em 10% no curso de graduação Y, deve-se medir 

a taxa atual, comparar com a anterior e analisar o que influenciou os resultados. 

 

A unidade deverá apresentar a metodologia a ser utilizada para o monitoramento do PDU, assim 

como, o processo de avaliação, com o objetivo de avaliar se as ações planejadas estão surtindo o efeito 

(apresentando os resultados) esperados. Essa também é uma oportunidade de ajustar o processo de 

planejamento estabelecendo um novo conjunto de ações, justificando a não cumprimento dos objetivos 

estabelecidos. Recomenda-se que a unidade faça, ao menos, um seminário/encontro anual de discussão 

dos resultados (avaliação) e planejamento das atividades previstas no seu PDU. 

 

4.4. Identificação de Ajustes Necessários 

4.4.1. Identificar dificuldades, atrasos ou falhas na execução que possam comprometer os 

resultados do plano. 

4.4.2. Propor revisões ou redirecionamentos nas ações, com base em evidências e justificativas 

documentadas. 

4.4.3. Avaliar se há necessidade de revisão das metas, dos indicadores ou da alocação de recursos. 

Exemplo: Se uma ação depende de um edital externo que atrasou, é possível verificar a 

possibilidade de substituí-la por uma alternativa temporária com impacto equivalente. 

 

4.5. Integração com os Relatórios de Gestão 

Os resultados da execução do PDU devem alimentar os relatórios de gestão anuais, que 

consolidam aquilo que foi de fato realizado. O diálogo entre o PDU (planejamento tático-operacional) e 
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aos relatórios de gestão (resultado efetivo), garante coerência e prestação de contas à comunidade e aos 

órgãos institucionais. 

A unidade deve disponibilizar no seu site as informações de avaliações do seu PDU para fins de 

transparência e acompanhamento pelas comunidades internas e externas da UFBA. 

Importante compreender que esses passos constituem apenas exemplos de práticas que podem 

ser adotadas para a construção e gestão do PDU. Assim, o PDU pode ser visto como o planejamento 

tático-operacional em relação ao PDI da Universidade, e, ao mesmo tempo, como planejamento 

estratégico do ponto de vista da Unidade Universitária/Administrativa ao qual ele se vincula, podendo 

ser moldado de acordo com as características contextuais e que se desdobrará em um plano de ação de 

suas coordenações e núcleos. 

Portanto, a gestão do PDU deve ser encarada como um processo dinâmico, colaborativo e 

orientado por dados. Mais do que cumprir etapas formais, trata-se de fomentar uma cultura de 

planejamento e avaliação contínua dentro da unidade, fortalecendo o papel da gestão universitária na 

promoção da qualidade acadêmica, da inovação e do compromisso com a sociedade. Quando bem 

conduzida, a gestão do PDU contribui decisivamente para o alcance das metas institucionais, tornando 

cada unidade corresponsável pela missão e pelos valores da UFBA. 

 

Importante: Os PDUs devem estar disponíveis nos sites das unidades universitárias e dos órgãos da 

administração central. 
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GLOSSÁRIO BÁSICO DO PLANEJAMENTO 

 
Objetivos 

O que são: São declarações que expressam os resultados ou estados futuros que a organização deseja 

alcançar em um período específico. 

Características: 

• Amplos e Orientados para o Futuro: Fornecem uma direção geral para a organização. 

• Alinhados com a Missão e a Visão: Derivam do propósito fundamental e da visão de futuro da 

universidade/unidade. 

• Inspiradores: Motivam e engajam os colaboradores ao estabelecer um propósito comum. 

Exemplo: “Ampliar a internacionalização da pós-graduação nos próximos cinco anos.” 

 

 

Diretrizes: 

O que são: São orientações ou princípios que estabelecem como os objetivos devem ser alcançados, 

servindo como um guia para a tomada de decisões e ações. 

Características: 

• Normativas: Definem políticas, procedimentos e padrões a serem seguidos. 

• Flexíveis: Permitem adaptações conforme as circunstâncias, desde que dentro dos 

parâmetros estabelecidos. 

• Alinhadas com os Valores Organizacionais: Refletem os princípios éticos e culturais da 

organização. 

Exemplo: “Priorizar os países da América Latina no processo de internacionalização.” 

 

 

Indicadores: 

O que são: São métricas ou parâmetros quantificáveis utilizados para medir o progresso em direção aos 

objetivos e metas estabelecidos. 

Características: 

Mensuráveis e Objetivos: Baseiam-se em dados concretos e verificáveis. 

Relevantes: Devem ser significativos para a avaliação do desempenho em áreas-chave. 

Específicos: Relacionam-se diretamente com um objetivo ou meta específica. 

Tipos de Indicadores: 

Financeiros: Total de recursos captados no edital universal do CNPq. 

Operacionais: Taxa de sucesso (na graduação), taxa de evasão 

Qualidade: Satisfação do estudante com a formação, nota do ENADE 
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Exemplos: 
 

✓ “Número de alunos em mobilidade acadêmica para países da AL.” 

✓ “Taxa de evasão.” 

 

 

Obs.: Um mesmo objetivo pode ter um ou mais indicadores. 

 

 

Metas: 

O que são: São declarações específicas que detalham os resultados a serem alcançados, geralmente 

associadas a prazos e quantidades. 

Características (SMART): 

• Específicas (Specific): Claramente definidas e focadas. 

• Mensuráveis (Measurable): Possíveis de quantificar ou qualificar. 

• Alcançáveis (Achievable): Realistas considerando os recursos disponíveis. 

• Relevantes (Relevant): Significativas para os objetivos estratégicos. 

• Temporais (Time-bound): Associadas a um prazo definido. 

Exemplos: 
 

✓ “Aumentar a participação de alunos internacionais no programa em 20% nos próximos 

quatro anos.” 

✓ “Reduzir a Evasão do curso em 10% nos próximos 4 anos.” 

 

 

Relação entre os Conceitos: 

Objetivos estabelecem o que a unidade deseja alcançar em termos amplos. 

Diretrizes orientam como esses objetivos serão perseguidos, definindo os parâmetros para as 

ações. 

Metas detalham os objetivos em componentes específicos e mensuráveis, facilitando a execução 

e o acompanhamento. 

Indicadores permitem monitorar e avaliar o progresso em direção às metas e objetivos, 

fornecendo feedback para ajustes estratégicos. 
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